OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) ─ Boa noite! O grupo “Os Mensageiros”, entidade que há 53 anos difunde a mensagem dos Espíritos através de páginas avulsas, distribuídas gratuitamente no Brasil e em alguns núcleos do exterior, prossegue com a sua contribuição através das ondas do rádio e da Internet.

· (Ricardo) ─ Nesta nova iniciativa, tem apresentado mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, que além de mostrar a importância da mediunidade bem orientada, representa a certeza definitiva da continuidade da vida após a morte.

· (Luiz) ─ A página de hoje surgiu após as homenagens feitas, por um grupo de mães lideradas por Dona Yolanda Cezar a seu filho Augusto, desencarnado na década de 70 e que, através de Chico Xavier, trouxe o conforto e uma nova visão da vida à sua mãe e muitas outras.

· (Sérgio) ─ As comemorações consistiram na distribuição de gêneros alimentícios, roupas e cobertores à parte da população carente assistida por Chico em Uberaba.

· (Ricardo) ─ Após a conclusão dos trabalhos, o médium predispôs-se à psicografar os recados do Mundo Espiritual e, entre outras mensagens, surgiu a de Maria Célia que, por sua vez, homenageava à sua mãe Maria José, que aniversaria dois dias depois.

· (Luiz)  ─  Dona Maria José, além da querida primogênita que vivera pouco mais de vinte e três anos na Terra, tendo renascido num corpo totalmente limitado, não podendo falar, fazer qualquer movimento, nem mesmo das mãos, perdera também Maria Helena, outra filha, de apenas 22 anos, num acidente de trânsito, na rodovia Mogi Dutra.

· (Sérgio) ─ Abatida pela dor, integrou-se a um grupo espírita de São Paulo, que mantinha vínculos estreitos com Chico Xavier e suas atividades em cidade do triângulo mineiro.

· (Ricardo) ─ Tornou-se eventual visitante do Grupo Espírita da Prece, participando das atividades sociais mantidas pelo grupo de São Paulo em Uberaba, evidentemente, ansiando pelo dia em que, possivelmente, ocorresse uma manifestação que pudesse informá-la ou confortá-la sobre a situação de suas filhas.

· (Luiz) ─ E esse momento estava programado para acontecer justamente naquela noite e para sua surpresa, a Carta era de Maria Célia, que demonstrava ter recuperado sua integridade física depois de liberta do corpo material, abandonado após sua desencarnação.

A MENSAGEM

· (Vanda) - “Querida Mãezinha, abençoa sua filha.

Maria Helena e eu desejávamos complementar com a nossa modesta colaboração a festa consagrada ao nosso irmão Augusto, a fim de falarmos em nossos aniversários.

Agradeço, eu mesma, os pensamentos de carinho com que me iluminaram o coração e as dádivas de amor que me proporcionaram, na pessoa de nossos pequeninos e de nossas irmãs que desde ontem acolhem as lembranças do nosso amigo aniversariante do dia 27.

Hoje, queremos, a irmã e eu, felicitá-la igualmente por seu dia 29, a data formosa em que os nossos corações, com o coração do papai, nos enfeitávamos com as flores da alegria. Parabéns, mãezinha querida! Deus a recompense com a felicidade que o seu carinho faz por merecer.

Hoje, estamos aqui todos juntos. Vovó Ester, papai, Maria Elisa e os meninos, agora homens feitos, o Homerinho com a Já e o nosso Fernando, interligados conosco pelos fios do pensamento. Pois hoje, Mãezinha, venho pedir a você um presente diverso, contando a minha história.

Começarei por dizer que em meados deste século peregrinava no Plano Espiritual, com cinco irmãos, junto dos quais era eu a irmã doente que eles suportavam. Lutas enormes de passado recente me haviam retirado os movimentos. Chorava com a minha inutilidade. Pedia em preces a Deus me suprimisse a condição inferior. Um dos irmãos, o mais forte de todos, quase que me carregava, sozinho, tão grande o amor com que me desejava o reequilíbrio espiritual. Percorremos longas extensões de Espaço, alimentando esperanças e sonhos. Queríamos um pouso. Precisava encontrar um refúgio em que me tratasse e os companheiros me auxiliavam. Benfeitores e amigos generosos nos visitavam na jornada em que as pausas periódicas para descanso se faziam precisas. 

Prometiam-nos apoio e doavam-nos recursos sempre renovados para que avançássemos algo mais...

Houve, um dia, Mãezinha querida, em que chegamos a um local de grande encantamento e encontramos um tronco de luminosa beleza. Flores despontavam dele prometendo maravilhoso futuro. Sábio amigo da Vida Superior veio a nós e nos disse que vagueávamos nas imensidões da vida maior, à maneira de pássaros fatigados e infelizes. E aconselhou-nos uma parada. Seria aquele tronco robusto a morada de Deus para nós. Faríamos um ninho para viver e renovar-nos. Ficamos todos contentes. Entretanto, precisávamos de alguém que viesse a fim de amparar-nos na construção.

Esse mesmo sábio veio depois com uma jovem tão generosa e tão linda que, mesmo, sem ver-nos, de todo, encontrou-nos em sonho e decidiu socorrer-nos. Foi assim que esse iluminado coração de menina e moça começou a trabalhar, amparando-nos a todos. Primeiramente, recebeu a mim e ao irmão que me oferecia ombros fortes na caminhada para que nos detivéssemos, de modo a valorizar o tempo e a vida. Os outros igualmente foram acomodados por ela em ninhos formados com imenso amor.

Entretanto, Mãezinha, cheguei primeiro aos braços da jovem querida por ser doente, conquanto escoltada pelo irmão que me protegia. O tronco me guardou carinhosamente e comecei a receber a dedicação da menina querida que me envolvia em ternura.

Creia que os sacrifícios dela foram feitos heróicos. Ela dedicou-se inteiramente ao ninho em que me achava.

Sabendo que não me movia, era ela meus braços e minhas mãos. Porque eu nada pudesse falar, pela enfermidade que trazia, ela própria me contava lindas histórias, que eu ouvia em silêncio, dando a ela o sinal de que compreendia quanto me comunicava em seu amor.

Nunca mais essa jovem querida me abandonou. Saiu das festas em que fora rainha. Esqueceu as alegrias da juventude para ser minha proteção e minha própria vida, Nunca a vi irritar-se porque eu lhe exigisse o trabalho constante de uma enfermeira que nunca desanimasse.

Quando me via triste, na prisão de mim mesma, colocava-me em terraço para ver a natureza de Deus e chamava-me “meu amor”. Por mais de vinte e três anos, não tive outra companheira melhor. Ela, a benfeitora, era meu regaço, minha oração, meu sentido de viver e minha bênção de cada dia.

Notava que todos os demais irmãos cresciam felizes e, no íntimo, sentia de todos eles uma profunda saudade com essa afeição de quem vive perto-longe...

Ela, entretanto, conversava a sós comigo, qual se representasse eles todos. O tronco que Deus nos concedera por mansão de bondade e entendimento, deitava raízes de trabalho e produzia frutos de serviço cada vez mais preciosos para a nossa manutenção.

O tempo corria para os outros e para essa jovem querida e eu mesma, o relógio parecia caminhar devagarzinho, mas tanto amor entre nós duas, no tronco maravilhoso, não nos dava tempo para registrar qualquer dor. Amparei-me a esse coração juvenil por longos dias, à maneira da hera numa planta de Deus que nunca se lastimou por suportar-me.

Até que, um dia, as forças da vida me trouxeram curada à Vida Maior, depois desse tratamento de amor, entre as paredes do lar. E por mais que esplendores de natureza cósmica me chamem a atenção, por mais tentadores os convites para seguir além, à busca de conhecimentos superiores, não mais pude esquecer a jovem abençoada que me acolheu e curou com bondade.

Essa jovem, Mãezinha querida, é você mesma que tudo me deu de bom e belo sem que eu pudesse retribuir. E sei que a nossa separação se fez tão dolorosa para nós duas, que você adoeceu de saudade, enquanto me recolhia às preces incessantes, rogando a Deus lhe conservasse a saúde e a paz, a esperança e a alegria.

O irmão que me transportava é o nosso Homerinho que se nos converteu em amigo e apoio seguro.

O tronco admirável, em meu apólogo, é o papai que nos resguardou a todos nos braços – Maria Helena e os irmãos presentes eram os companheiros que a sua ternura abençoou igualmente.

Agora, Mãezinha, a você que nos deu tanto, especialmente a mim que lhe absorvi o tempo, a vida, o sentimento e alma, venho pedir pelo tronco amigo e generoso, cujas raízes estão algo doentes.

Não tenho outro anjo a que recorrer para sustentá-lo nas forças profundas. Papai reclama um tratamento que só você poderá patrocinar. E sou eu a única filha que lhe conhece todos os potenciais de carinho, capaz de entender a necessidade de semelhante assistência.

Impossível que em mais de vinte e três anos de amparo constante, não pudesse auscultar-lhe os tesouros de amor e dedicação para julgá-la a pessoa que me pode atender.

Mãezinha, você é tão compreensiva e tão boa, peça ao nosso Homerinho, que tanto me auxiliou, a revisar as energias do papai, de modo a restabelecê-las como se faz preciso.

Filhos não pedem perdão às mães porque se reconhecem automaticamente perdoados, ainda mesmo quando estejam em falta confessa. Por isso mesmo, esta é a mensagem dos nossos parabéns em seu natalício, com todo o amor de seus filhos em meu amor, pois rogo a todos eles em pensamento para que me subscrevam as felicitações desta noite.

Querida minha, minha querida mãe, receba com meu pai, com a vovó Esther e com todos os corações queridos junto de nossa Maria Helena que faz também suas as minhas pobres palavras, todo o amor e todo o reconhecimento de sua filha, sempre sua”.
Maria Célia Marcondes

DETALHES DA MENSAGEM

· (Luiz) ─   A SITUAÇÃO NO PLANO ESPIRITUAL.

· (Vanda) ─ “Começarei por dizer que, em meados deste século, peregrinava no Plano Espiritual, com cinco irmãos, junto dos quais era eu a irmã doente que eles suportavam. Lutas enormes de passado recente me haviam retirado os movimentos. Chorava com a minha inutilidade. Pedia em preces a Deus me suprimisse a condição inferior. Um dos irmãos, o mais forte de todos, quase que me carregava, sozinho, tão grande o amor com que me desejava o reequilíbrio espiritual. Percorremos longas extensões de Espaço, alimentando esperanças e sonhos. Queríamos um pouso. Precisava encontrar um refúgio em que me tratasse e os companheiros me auxiliavam.”
· (Sérgio) ─ Como ressalta o Espiritismo, o chamado Além nada mais é que continuação do Aquém.

· (Ricardo) ─ Neste mundo, (invisível para a maioria das pessoas), experimentamos as repercussões dos registros efetuados ao longo da permanência da pessoa no corpo físico.

· (Luiz) ─ Sobretudo aquelas situações mais marcantes ou traumatizantes.

· (Sérgio) ─ As sensações e impressões conservadas após o processo da desencarnação geralmente, estão vinculadas ao nível de lucidez ou consciência na hora da passagem ou, às necessidades espirituais da pessoa por vezes muito comprometida com as Leis Harmônicas de Deus.

· (Ricardo) ─ Somos sempre herdeiros (ou escravos) de nossos atos.

· (Luiz) ─ O ACOMPANHAMENTO NO MUNDO INVISÍVEL.

· (Vanda) ─ “Benfeitores e amigos generosos nos visitavam na jornada em que as pausas periódicas para descanso se faziam precisas. Prometiam-nos apoio e doavam-nos recursos sempre renovados para que avançássemos algo mais...”

· (Sérgio) ─ A misericórdia de Deus não abandona nenhum de seus filhos.

· (Ricardo) ─ A situação que o Ser enfrenta na Vida Espiritual, está associada às atitudes adotadas na fase vivenciada no Plano Físico.

· (Luiz) ─ Apesar disso, a Espiritualidade mantém ações constantes que infundem na criatura esperança e fé até que se alcance o momento ideal para seu resgate e encaminhamento para outras experiências.

· (Sérgio) ─ O médico conhecido como André Luiz, autor de uma série de livros conhecido como Nosso Lar recebidos por Chico Xavier, contando o que lhe sucedeu após sua desencarnação e a interação entre os diferentes planos existenciais, permaneceu por aproximadamente oito anos do calendário terrestre na região de transição entre nosso Plano e os níveis menos densos, até que foi recolhido e internado numa Colônia Espiritual conhecida como Nosso Lar, situada segundo o médium ao norte da cidade do Rio de Janeiro, em seu Plano Astral.

· (Luiz) ─ O MOMENTO DO SOCORRO.

· (Vanda) “Houve, um dia, Mãezinha querida, em que chegamos a um local de grande encantamento e encontramos um tronco de luminosa beleza. Flores despontavam dele prometendo maravilhoso futuro. Sábio amigo da Vida Superior veio a nós e nos disse que vagueávamos nas imensidões da vida maior, à maneira de pássaros fatigados e infelizes. E aconselhou-nos uma parada. Seria aquele tronco robusto a morada de Deus para nós. Faríamos um ninho para viver e renovar-nos. Ficamos todos contentes. Entretanto, precisávamos de alguém que viesse a fim de amparar-nos na construção”.
· (Sérgio) ─ Na criação Universal, tudo obedece a Planejamento e ordem.

· (Ricardo) ─ Vivemos num mundo de causalidades e não de casualidades.

· (Luiz) ─ Nada é feito de improviso, sobretudo no que se refere aos programas educativos da reencarnação.

· (Sérgio) ─ Muitas vezes é necessário criar-se as condições adequadas para a deflagração dos planos regenerativos.

· (Ricardo) ─ Buscam-se voluntários, localizam-se criaturas comprometidas com o problema que se objetiva corrigir, entre outras providências.

· (Sérgio) ─  É exatamente o que confirma Maria Célia neste trecho da sua Carta.

· (Luiz) ─ O SONHO.

· (Vanda) - “Esse mesmo sábio veio depois com uma jovem tão generosa e tão linda que, mesmo sem ver-nos, de todo, encontrou-nos em sonho e decidiu socorrer-nos. Foi assim que esse iluminado coração de menina e moça começou a trabalhar, amparando-nos a todos”.
· (Sérgio) ─ Maria Célia cita o encontro ocorrido no Plano Espiritual através de um sonho daquela que viria a recebê-la e aos irmãos como filhos em nova encarnação.

· (Ricardo) ─ A Doutrina Espírita em “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”, capítulo 8, questões, 400 a 412, explica que o sono físico produz uma parcial libertação do Espírito encarnado, independente de ser um simples cochilo ou o sono profundo.

· (Luiz) ─ Neste período de repouso, a personalidade vivencía experiências nas diferentes níveis espirituais, tudo condicionado ao estado mental ou emocional no momento do relaxamento provocado pelo sono.

· (Sérgio) ─ Alguns destes registros só afloram no nível consciente quando despertamos, às vezes espontaneamente, outras por indução de nossos protetores, dependendo da utilidade que isso possa ter essa nossas vidas.

· (Ricardo) ─ Se a pessoa fixa-se de modo intenso em determinada idéia, ela não apenas atrai entidades desencarnadas mas pode também estar vulnerável à influências que se tornarão recíprocas pela sintonia que se estabeleceu.

· (Luiz) ─ Nascem aí não apenas as vivências no período compreendido entre o adormecer e o despertar nas muitas influências espirituais que podem resultar em perturbações obsessivas.

· (Sérgio) ─ Claro que existem exceções resultantes não apenas dos méritos pessoais, mas também das necessidades verificadas pelos Benfeitores Espirituais incumbidas da consumação de determinados compromissos assumidos por aqueles que estão encarnados, quando ainda estavam no Plano Invisível.

· (Luiz) ─ UM DETALHE CURIOSO.

· (Vanda) ─ “Primeiramente, recebeu a mim e ao irmão que me oferecia ombros fortes na caminhada para que nos detivéssemos, de modo a valorizar o tempo e a vida. Os outros igualmente foram acomodados por ela em ninhos formados com imenso amor. Entretanto, Mãezinha, cheguei primeiro aos braços da jovem querida por ser doente, conquanto escoltada pelo irmão que me protegia”.
· (Sérgio) ─ Maria Célia em certa passagem de sua mensagem cita o fato de ter sido praticamente carregada por um irmão durante todo o tempo que vagaram pelo mundo Espiritual, face às desarmonias estampadas em seu corpo perispiritual, o elo de ligação entre o corpo físico e o espírito.
· (Luiz) ─ Curiosamente, por certo, em face das profundas ligações nutridas pelos dois, renasceram gêmeos nesta existência.

· (Ricardo) ─ E apesar de serem gêmeos e dela ter renascido primeiro, apenas Maria Célia, apresentava lesões e limitações físicas que haveriam de restringir seus movimentos e ações durante o tempo de permanência no Plano Material, já que seu irmão teve um desenvolvimento normal.

· (Luiz) ─ A FORÇA DO AMOR.

· (Vanda) ─ “Creia que os sacrifícios dela foram feitos heróicos. Ela dedicou-se inteiramente ao ninho em que me achava. Sabendo que não me movia, era ela meus braços e minhas mãos. Porque eu nada pudesse falar, pela enfermidade que trazia, ela própria me contava lindas histórias, que eu ouvia em silêncio, dando a ela o sinal de que compreendia quanto me comunicava em seu amor”.

Nunca mais essa jovem querida me abandonou. Saiu das festas em que fora rainha. Esqueceu as alegrias da juventude para ser minha proteção e minha própria vida. Nunca a vi irritar-se porque eu lhe exigisse o trabalho constante de uma enfermeira que nunca desanimasse”.
· (Sérgio) ─ Os que verdadeiramente se amam são criaturas que esquecem de si mesmos, renunciam, às vezes, aos prazeres mais íntimos em favor dos que são objetos da sua afeição.

· (Luiz) ─ Esse o aspecto que se destaca do relato da Maria Célia em relação à sua mãe.

· (Ricardo) ─ Aliás, as mães são os instrumentos que Deus coloca no caminho das criaturas humanas para que tenham uma amostra do que é o Amor.

· (Luiz) ─ O REMÉDIO CHAMADO TEMPO.

· (Vanda) ─ “O tempo corria para os outros e para jovem querida e eu mesma, o relógio parecia caminhar devagarzinho, mas tanto amor entre nós duas, no tronco maravilhoso, não nos dava tempo para registrar qualquer dor. Amparei-me a esse coração juvenil por longos dias, à maneira da hera numa planta de Deus que nunca se lastimou por suportar-me. Até que, um dia, as forças da vida me trouxeram curada à Vida Maior, depois desse tratamento de amor, entre as paredes do lar”.
· (Sérgio) ─ Vinte e três anos são aproximadamente 8395 dias, 201480 horas, mais de 12 milhões de minutos.

· (Luiz) ─ Não é pouco tempo.

· (Ricardo) ─ No caso em questão, quantas conquistas puderam ser alcançadas nesse período. A principal delas foi a cura de Maria Célia que sob o efeito das radiações intensas do amor que a envolveu a vida inteira, rearmonizou sua forma perispiritual.

· (Sérgio) ─ Como explicam os Espíritos, as fortes provas, são quase sempre o indício de um fim de sofrimento e de um aperfeiçoamento do Espírito, quando são aceitas por amor de Deus”.

· (Luiz) ─ A VERDADEIRA GRATIDÃO.

· (Vanda) ─ “E por mais que esplendores de natureza cósmica me chamem a atenção, por mais tentadores os convites para seguir além, à busca de conhecimentos superiores, não mais pude esquecer a jovem abençoada que me acolheu e curou com bondade.

Essa jovem, Mãezinha querida, é você mesma que tudo me deu de bom e belo sem que eu pudesse retribuir”.

· (Sérgio) ─ Extraordinários os elos que o amor desinteressado e incondicional formam.

· (Ricardo) ─ Como bem sintetiza Exupéry, somos eternamente responsáveis por aqueles que cativamos. E vice-versa.

· (Luiz) ─ O amor vence barreiras aparentemente intransponíveis. E a gratidão é sua melhor resposta.

· (Sérgio) ─ É o que revela Maria Célia em se referindo à sua mãe.

· (Luiz) ─ PALAVRAS FINAIS
· (Sérgio) ─ A íntegra desta mensagem pode ser lida no livro FELIZ REGRESSO, publicado pela editora IDEAL – Instituto de divulgação e Editora André Luiz.

· (Ricardo) ─ Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.

· (Sérgio) ─ O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividade no                                  , nos dias                      . Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal                            , CEP                         , São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico:

· (Ricardo) ─ Sua opinião é muito importante para nós.

· (Luiz) ─  Estiveram com vocês até agora Vanda, Sérgio, Ricardo e Luiz Armando. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

